A Faixa Piritosa Ibérica (FPI) é mundialmente reconhecida pela sua riqueza em sulfuretos maciços vulcanogénicos, vulgarmente conhecidos por pirites. Esta província metalogenética forma um arco com extensão de cerca de 250 km de comprimento e 30 a 60 km de largura, que abrange parte do Alentejo, do Algarve e da Andaluzia.
Aljustrel e Neves-Corvo são exemplos paradigmáticos
deste tipo de ocorrência.
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Geologia Geral da Faixa Piritosa Ibérica (Carvalho, 1976; Oliveira et al.,1979)
A história destas mineralizações começou num oceano que albergou em profundidade vários alinhamentos de possantes vulcões, a cuja actividade se associaram fenómenos de hidrotermalismo responsáveis pela génese dos depósitos de minérios de sulfuretos de ferro, cobre, zinco, chumbo, prata e ouro (fumarolas negras – black smokers).

Nesta província surgem ainda corrências/jazigos de Mn e Ba que foram alvo de exploração económica. Os níveis oxidados das massas de sulfuretos maciços aflorantes (chapéus de ferro - gossan), estão na base da fixação de povoamentos pré-históricos nesta área, motivados pela extracção de ouro e cobre.
ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO E GÉNESE DOS JAZIGOS DE PIRITE

A FPI situa-se numa unidade principal da Cadeia Orogénica Varisca (Hercínica) designada por Zona Sul Portuguesa, localizada na parte SW da Península Ibérica. 
1 - Unidade Inferior

A unidade geológica mais antiga da FPI é o chamado Grupo Filito-Quartzítico, que engloba rochas sedimentares (filitos, siltitos, quartzitos e quartzovaques) depositadas em meio marinho do Devónico (Fameniano Médio ao Fameniano Superior), há 360 a 352 Milhões de anos. 
2- Complexo vulcanosedimentar e Mineralização

Sobre esta unidade foi depositado um Complexo VulcanoSedimentar constituído por rochas sedimentares (xistos siliciosos, xistos negros, jaspes e chertes) e por rochas vulcânicas (vulcanitos e lavas de composição riolítica e dacítica, espilitos, diabases e rochas vulcanoclásticas). Esta unidade demonstra a ocorrência de actividade vulcânica no fundo do mar, há cerca de 352 a 330 Milhões de anos atrás, entre o Fameniano Superior e o Viseano Superior.

A génese dos jazigos minerais da FPI está relacionada com a circulação de fluidos hidrotermais entre as rochas vulcânicas e sedimentares, as quais sofreram por isso processos físico-químicos de lixiviação e de troca iónica. 

3- Unidade Superior
Por último, sobrepondo-se ao Complexo Vulcano-Sedimentar, depositou-se em meio marinho uma sequência de sedimentos turbidíticos (grauvaques, siltitos, xistos e conglomerados), com vários quilómetros de espessura, que constitui o Grupo do Flysch do Baixo Alentejo, do Carbónico (idade Viseano Superior), há 340 a 330 Milhões de anos.
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Figure 3 Characteristics of mineral zonation of a modern ‘“‘black smoker’ sulphide chimney.

(After Haymon and Kastner, 1981; Haymon, 1983).
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Figure 5 Schematic representation of some processes of sulphide accumulation in a proximal VMS deposit.
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Figure 2 Essential characteristics of an idealized volcanogenic massive sulphide deposit.
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Black smoker – zonamento metálico em unidades modernas (ex. Açores)





Acumulação de sulfuretos na região proximal (alimentação de fluidos)





Modelo idealizado para os depósitos de sulfuretos maciços vulcanogénicos
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